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Na regiÃo Nordest e do Brasil , devido às cond 1 çes 
amb lenta is serem pouco favorve is ao feijoeiro comum (/'hascol'is 
vulgaris L.. > , predomina o cult iva cio caup 1 (Vigria ungi/cu1ita 
rLJwaJp), que resiste melhor ao calor e à defici€ncia hrdrica. 
No P i au r, a produt 1 vidade do caup i nos cult ivos de 
sequeiro tem sido em torno de 300 kg/haa Entretanto, em condiçes 
exper i nienta is, quando cult ivado sob irr i gaço e adequadamente 
adubado, obt iverarn--se produt iv idades de até 2.750 kg/ha0 
A evapotranspiraç'toda cultura (ETc) e o coeficiente de 
cult i vo (1(c) do caup i foram determinados para algumas local ida»-
des do Nordeste. Contudo, as valores dc Kc obt i dos so bastante 
IEng9 Agr rc. , M. Sc. , Pesquisador da EMBRAPA/Centro Nac anal de 
Pesq'i isa de Àgr i cultura Irrigada (CNPAI) , Caixa Postal 341; CEP 
64.200 020, Parna fba-P 1 
2 Aqromct coral oy i st a, M. Sc . , Pesqu i sadora da EMI3RAPA/CNPAI 
Engã Agr)' r M. Sc. , Pesquisadora da EMFJRAPA/CNPAI 
4 jT99 Civ i 1 M. Sc . Pesqu i sador da EMBRAPA/CNPAI 




IlIIIfflhIIIHhI UIlllfl II flIUID IID IID II lilfi III 
38009-1 
1 tt.tflS-LI 
CT/9, CNPAI, fev.193, p. 2 
distintos, possivelmente devido ao emprego de 	 metodologias 
diferentes e por serem determinados cm regi&s com condiçes 
edafocl imát icas d ist intas. 
Neste trabalho, determinaram-se os cpeficientes de 
cultivo (1(c) cos coeFicientes de irrigaço (1<1) para os diversos 
estdios da cultura do caupi. A cultivar' utilizada foi a E3R £2 - 
Canidé, que tem porte ereto e crescimento determinado. 
O ensaio foi conduzido no campo experimental do CNPAI, 
localizado no município de ParnaIha-PI,(iatitude 30 5' Sul, 
loncitucIe 40 47' Oeste de Greenwich e altitude 46,Sm). 
O solo da área experimental apresenta textura arenosa 
com mais de 80% de areia. As m&dias de témperatura e umidade 
relat iva do ar durante o cult ivo (setembro a novembro de £989) 
foram de 28,4 0 C e 697. respectivarnente. A velocidade m&dia do 
vento a 2m de altura Foi de 4,5 mis. No houve precipitaçies 
pluviométricas nesse período. 
O preparo cia área foi Fel t o com gradaçjem pesada, após a 
aplicaç?: de 1.000 kgihade calcrio dolomitico, e com uma 
grada-- (iayem leve na v&spera do plant lo, 
O plantio foi feito trts meses após a 	 calagem, 
colocando-se 10 sementes/metro em sulcos espaçados de 0,5m, o que 
proporc i oiio'.i, após o desbaste, uma populaç%o de 180.000 
plantas/ha numa Arca de 35m x BOm. 
A adubaço de plantio constou de 300 kç.r/ha cia fórmula 
04-30--16, 6 kg/ha de sulfato de zinco e 30 kg/ha de sulfato dc 
magn4hi;io. Tnda a Ares plantada recebeu os tratos cultural s 
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Inecessários, entre os quais capinas e controle de pragas. 
As irrigaçSes foram feitas a cada dois dias 7 
ut ii i 2andcY-sc um si st ema de asperso convenc i anal com espaçament o 
de í2iu x iE3ni Através de tens i 3metros , mant eve-se a um 1 dade do 
solo na camada de O a 40cm, próxima À capacidade de campo. 
As l€'minas de evapotranspira;'Q da cultura (ETc), para 
cada intervalo de temPo, foram obt idas através do método do 
balanço hídrico no campo. Os valores dos coeficientes de cultivo 
(I<c) e dos coeficientes de 1 rr 1 gaço (1< 1) foram obt i dos 
dividindo-se a ETc pela evapotranspiraç?o de referncia (Eta) e 
pela evaporaçc) do tanque classe A (ECA) respectivamente. 
Durante todo o cicio da cultura, verificou-se um 
paralel i smo entre as curvas de ECA e ETa, o que é um ind icat iva 
do bom ajuste do método de Penman Às cond 1 ç%kes laca is (F 1 gura i) 
Os 	 valores da Etc foram próximos a 5 mm/d ia no inicio 
do ciclo e aumentaram até atingir uni 	 pico 	 de 9 mm/dia aos 32 dias 
após o plant ia (DAt'), quandoa cultura alcançou pleno desenvolvi 
mento vegetativo. A partir desse pico, verificou-se um decréscimo 
na ETc, próprio da fisiologia da cultivar (Figura i). 
As variaç.es de Xc e Xi ao longo do ciclo da cultura so 
apresentadas lia Figura 2. 	 Observou-se que os 	 maiores valores 
(Xc 	 = 	 iió e Ri 	 = 0.80) ocorreram em torno dos 42 	 DAP, 
coincidindo com o período de florescimento. Os valores de Xc e XI 
apresentados na Figura 2 ou obt 1 dos através das equaç?3es i 
e 2 permitem a est i mat iva adequada da demanda de água do caup 1 em 
qualquer fase do seu ciclo, em funço apenas dc informaçies sobre 
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a ciEn\ncIa ci irnát: ica local (ETc 
	 Xc x ETa) ou da cvaporaço do 
I tanque classe 	 A 	 (I:rc: = Xi 
(1) Xc 0.0320 0, 02630AF' 1 	 0, ØØIDAi' 2 	 - 	 2, 39O7xí0DÃI' 3 
i 	 (2) I<i = 0J5649 -- 0.ØIÍ9DÁI' + 9,742Sx10-40AP 2 - 1,3334x10 — DAP 3 
O 	 cOflSI.lIilC) de égua 	 LEu todo ocic10 do 	 caupi 	 foi 	 de 
300mm, 	 :orr esp ondenclo a 	 uni consunio rnêd 	 o de 6,3 nini/d i a. 
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Figura 1 -- Evaporaço 	 do 	 tanque 	 classe 	 A . (ECA), 
evapot ransp i raçc) dc refernc ia (ETa) e 
evapotranspiraç:c) da cultura (ETc) ao longo do ciclo 
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F i gura 2 - Coei' i c lente de cult i VO 	 (1(c) 	 e de 	 i rr 1 çjaço 
	
( K 1) 
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